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APRESENTAÇÃO

A Química é um ramo das Ciências da Natureza que estuda a matéria, suas 
propriedades, constituição, transformações e a energia envolvida nesses processos. 
Química é uma ciência muito interessante e com um mercado de trabalho sempre 
aberto a novos profissionais. A licenciatura em Química é um curso superior com 
duração de três a quatro anos, em média. Durante o curso os alunos vão aprender os 
principais fundamentos da Química, aplicações, elementos da natureza, entre outros, 
tendo conhecimento de disciplinas sobre didática, técnica de ensino, práticas e tudo 
mais que envolve o ato de ensinar.

A formação do professor em química possui inúmeros desafios e saberes que 
podem ser motivados por diversas formas diferentes de ensino-aprendizagem, tendo 
que o profissional em formação estar ciente do desenvolvimento deste processo para 
alcançar o sucesso almejado na área de ensino.

Com a modernidade, mídias e novos processos a formação do professor deve 
ser constante, valorizando contribuições de pesquisas nas diferentes áreas da química 
para uma formação docente sólida e eficaz, capaz de formar cidadãos. A formação 
de cidadãos significa ensinar o conteúdo de Química com um intuito primordial 
de desenvolver no aluno a capacidade de participar criticamente nas questões da 
sociedade. Para isto o professor de química deve estar preparado para desafios e 
perspectivas desta geração que é ávida por inovação e tecnologia.

Organizamos para você, neste primeiro volume, 27 artigos que tratam da formação 
do professor em química, saberes da prática docente, aprendizagem baseada em 
problemas, tecnologia e cultura associados ao ensino de química, bem como métodos 
e técnicas de ensino para apoio ao professor formador de cidadãos conscientes em 
química dentro da ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 

 Com base nestes trabalhos, convidamos você a conhecer propostas de ensino 
de química. Os trabalhos selecionados oportunizam um aprendizado eficiente e crítico 
perante diversos temas da área, para reflexão e aplicação na docência.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 20

ENSINO DE QUÍMICA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE 
MANAUS-AM: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Eleonora Celli Carioca Arenare
Universidade Federal de Mato Grosso/UFMT- 

Doutoranda do Programa de Pós-Graduação da 
Rede Amazônica de Educação em Ciências e 

Matemática-REAMEC/ Pólo UEA. Pertencente ao 
grupo de pesquisa (NAEQ): Núcleo Amazonense 

de Educação Química. Manaus – Amazonas

RESUMO: Este trabalho traz um levantamento 
sobre o cotidiano escolar de professores de 
Química que atuam em escolas públicas da 
cidade de Manaus-AM. O objetivo da pesquisa 
foi investigar os fatores que interferem no 
ensino-aprendizagem desta área científica, 
propondo desenvolver um ensino que 
especifique a relevância desta para o contexto 
social. Para isto, utilizou-se uma metodologia 
quantitativa com o uso de um questionário com 
questões fechadas. A amostra foi composta de 
vinte professores que dão aula em escolas da 
rede pública, os quais responderam questões 
determinantes nesta investigação. Constatou-
se que fatores diferenciados existem no contexto 
escolar, que de certa forma interferem na 
qualidade do processo educativo em Química 
e prejudicam o entendimento do aluno sobre 
determinados assuntos e a importância de 
estudá-los, levando assim o professor a busca 
de recursos que gerem sua própria autonomia 
profissional, independente do sistema educativo 

do Amazonas. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química, 
Professores, Ensino-Aprendizagem.

CHEMISTRY EDUCATION IN THE PUBLIC 
SCHOOLS OF MANAUS-AM: SOME 

CONSIDERATIONS

ABSTRACT: This work brings a survey on the 
school Chemistry teacher’s every day to work 
in public schools in the city of Manaus-AM. The 
objective of this research was to investigate 
the factors that interfere in the teaching and 
learning of this scientific field, proposing to 
develop a teaching, which specify the relevance 
of this to the social context. For this, we used 
a quantitative e methodology with the use of a 
questionnaire with closed questions. The sample 
was composed of twenty teachers that give class 
in public schools, which answered questions 
determinants in this investigation. It was found 
that different factors exist in the school context, 
that somehow interfere with the quality of the 
educational process in chemistry and hinder the 
student’s understanding on certain issues and 
the importance of studying them, taking so the 
teacher seeking resources that manage their 
own professional autonomy, independent of the 
education system of the Amazon.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Vários autores (BARBOSA & JÓFILI, 2004; LOBATO, 2007; ABREU, 2009; 
NUNES & ADORNI, 2010; SALESSE & BARICATTI, 2010;  LUCAS, et al, 2013; 
MARQUES et al., 2016),  têm investigado, questionado e desencadeado reflexões 
sobre a estruturação do Ensino de Química no país, pesquisas que abordam desde a 
estrutura física das escolas até ao nível de formação inicial à formação continuada dos 
professores, além de destaca-se metodologias diferenciadas (OLIVEIRA & SOARES, 
2005; CUNHA 2012; SILVA et al, 2013),  que supostamente auxiliarão no processo de 
ensino-aprendizagem, têm se desenvolvido em várias parte do país. 

Conforme Maldaner (2006) sabe-se que nas escolas públicas de todo o país, 
quando se trata da disciplina de Química, não se faz uso de recursos didáticos 
externos à sala de aula, os quais poderiam proporcionar conhecimentos advindos de 
informações veiculadas, por exemplo, através de multimídias. Ao filtrar e incorporar 
esses materiais como subsídios, eles poderiam preencher as lacunas deixadas durante 
o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. As escolas ainda utilizam 
apenas os recursos usuais, como o livro didático e o quadro branco com pincel, dessa 
maneira, diminuem-se as possibilidades de entendimento e assimilação dos conceitos 
químicos por parte dos alunos, os construtores ativos do próprio conhecimento.

Em nossa região, em Manaus no Amazonas ainda existe a necessidade de 
pesquisas que descrevam os fatores que facilitam e dificultam o desenvolvimento do 
ato de ensinar Química. Como o professor de Química se ver no processo de ensino? 
Quais suas expectativas com relação a sua rotina diária em sala de aula? Como este 
professor percebe a estrutura de ensino na rede pública? Desta forma, identificar a 
sua visão em relação a sua participação profissional neste contexto, ou seja, identificar 
qual o grau de satisfação dos professores com relação aos conteúdos diários que eles 
ensinam para a formação social do aluno.  A falta destas informações, desencadeiam 
professores que se incorporam a esse contexto vicioso que permeia a rede pública 
de educação, onde o professor finge que ensina e o aluno faz que aprende, sem 
que expressem suas facilidades e dificuldades no processo de ensinar e busquem 
recursos capazes de melhorar o ensino e a aprendizagem, demonstrando para o aluno 
a importância da Química, para seu crescimento ético, social e democrático, de forma 
a contribuir em sua formação de cidadão e levá-lo a incorpora-se profissionalmente à 
áreas científicas.

Ensinar Química é transmitir não somente conteúdos programáticos pré-
estabelecidos, mas ter entendimento sobre os tipos de fenômenos que os constituem, 
transformações que estão presentes não apenas na natureza, no mundo ao nosso 
redor, mas, em nossas casas, no nosso cotidiano e em processos industriais 
necessários a sociedade de forma geral. Transformações que não dependem somente 
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do conhecimento cientifico, mas de sua relação com outros saberes que envolvem 
aplicações tecnológicas, políticas, econômicas, sociais e ambientais; ensinar exige 
a compreensão de que a ciência “Química”, tem sua própria linguagem dominada 
por símbolos, representações e fórmulas, que dependem de algumas situações de 
convenções e códigos. Por isso, a memorização deve ser descartada e superada por 
meio de competências adquiridas no processo de formação do professor tanto, em 
sua formação inicial como em sua formação continuada.  

Assim, o objetivo deste trabalho é investigar as facilidades e dificuldades de 
professores de Química no processo de ensino-aprendizagem desta disciplina, 
mediante respostas que alguns professores atuantes na rede pública expressam, com 
o intuito de investigar os fatores que interferem na prática docente em Química no 
município de Manaus-AM, possibilitando aos professores sugestões para amenizar as 
dificuldades existentes e trabalhar de forma diferenciada o Ensino de Química.

2 | 	O ENSINO DE QUÍMICA NA ESCOLA PÚBLICA

Analisar a trajetória do Ensino de Química em escolas públicas nos faz perceber 
que muitos alunos tem dificuldades relacionadas a aprendizagem. Talvez devido a 
transmissão de conteúdos distantes, difíceis e sem sentido real para suas vidas, os quais 
não despertam o desejo de aprender nem a motivação para entender os conteúdos da 
disciplina. A didática expressa em sala de aula da maioria dos professores, enfatiza 
a cópia e a memorização, sem especificar a relação teoria-prática, fator este, que 
desencadeia inúmeras situações de desestimulo relacionadas a aprendizagem desta 
Ciência. 

Existe a necessidade de falar em Educação Química, priorizando o processo 
ensino-aprendizagem de forma contextualizada, ligando o ensino aos acontecimentos 
do cotidiano do aluno, para que estes possam perceber a importância socioeconômica 
da Química, numa sociedade avançada, no sentido tecnológico. (Trevisan & Martins 
2006).

A comunidade acadêmica cientifica no país através das pesquisas na área do 
Ensino de Química, (MONTEIRO, 2005; ECHEVERRÍA, 2007; AGOSTINI, 2008; 
SILVA et al, 2009, GHEDIN & ALMEIDA, 2011; GONÇALVES, 2014; JESUS et al 
2014,) já comprovou que trabalhar fatores que influenciem no ato de ensinar e de 
aprender estão relacionados e são consequências relacionadas à formação inicial do 
professor, destacando que muitas das grades curriculares de universidades brasileiras 
não ensinam o professor, enquanto aluno a relacionar a vida cotidiana aos conteúdos 
de Química do Ensino Médio.  Buscando-se soluções no sentido de minimizar perdas 
acontecidas em meio a esse processo de formação, tanto na capital, como nos 
municípios do Amazonas, sugere-se neste trabalho, a formação em serviço, ensinando 
geralmente novas metodologias na área, tornando desta maneira suas aulas mais 
interessantes e motivadoras para os alunos. 
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3 | 	POSSIBILIDADES DE TRABALHAR A FORMA DE ENSINAR

Diversos trabalhos no ensino-aprendizagem em Ciências (POZO & CRESPO, 
2009; DELIZOICOV et al, 2010; ROESHRIGI et al 2011), destacam dificuldades deste 
contexto para o aluno assimilar os conhecimentos científicos abordados na escola, 
para muitos este é trabalhado distante, indiferente e sem aplicação em atividades do 
cotidiano, ou seja, em suas vidas não faz sentido aprender determinado conteúdo.

Os alunos apresentam dificuldades em assimilar os conhecimentos científicos 
abordados, não conseguindo perceber a aplicação destes em sua realidade de vida, o 
que não traz a vontade de estudar determinados conteúdos. Com base nesta situação 
vivenciada nas aulas de Ciências (Química, Física e Biologia) de forma geral, este 
trabalho instiga a aplicação de possibilidades com trabalho diferenciadas, como forma 
de iniciar novas metodologias, ou melhor, estratégias diferenciadas que despertem 
no aluno o interesse e a compreensão da importância da disciplina Química, para a 
sociedade.

3.1	Ensino por investigação

Nesta proposta avalia-se o processo da aprendizagem do aluno, que participa 
desse processo de forma evolutiva, ou seja, o professor cria estratégias instigando 
o aluno a desenvolver um pensamento crítico capaz de solucionar problemas com a 
utilização de conteúdos que compõe a grade curricular da disciplina, logo, este passa 
de mero transmissor de conhecimentos para ser um auxiliar do aluno na solução dos 
problemas a serem resolvidos, de forma a contribuir para que ele seja um construtor 
de um novo conhecimento, que dependem de informações pré-estabelecidos, ou seja, 
precisará sim dos conteúdos da disciplina, mas demonstrará ao aluno a necessidade 
do emprego e utilização destes na vida cotidiana, por meio da investigação, o aluno tem 
a possibilidade de entender e compreender porque estudar determinados conteúdos 
e de que maneira estes contribuem para o desenvolvimento da sociedade, de forma 
geral e abrangente.

3.2	Criação de propostas metodológicas que envolvam contextualização

Os alunos iniciam suas atividades através de pesquisas, começam a entender o 
porquê de estudar determinados conteúdos para o seu cotidiano e contribuem para a 
vida em sociedade. Existem inúmeras possibilidades em que se poderá incrementar 
associar e desencadear mais ideias que incorporem os conteúdos programáticos da 
disciplina e levem o aluno a criação de novas metodologias capazes de promover a 
aprendizagem, destas destaco as seguintes:

a) “A Química e a Limpeza” – onde pode-se trabalhar a produção de cosméticos 
em forma geral: perfumes, sabonetes, shampoo, detergentes e produtos de limpeza. 



O Ensino de Química 1 Capítulo 20 260

Assim o aluno aprenderá sobre compostos orgânicos e entenderá por que estudá-los 
em sua grade curricular de ensino. 

b) “A Química na Cozinha” – o aluno buscará em quais os produtos comestíveis 
existem as substâncias químicas, sua influência na alimentação e no organismo 
humano, pesquisará sobre quais as reações envolvidas em processos alimentares, 
além de conhecer os elementos químicos e sua função no organismo humano.

c) “A Química no Supermercado” – o aluno poderá trabalhar por categorias no 
supermercado: Por exemplo, onde encontro Química em produtos de limpeza e quais 
os conteúdos relacionados a eles, onde a Química existe nos eletrodomésticos, e 
assim por diante. 

3.3	Utilização e elaboração de artigos científicos

Primeiramente torna-se necessário a seleção de alguns artigos científicos já 
publicados em periódicos, na área de Ensino de Ciências, Ensino de Química ou 
área de Educação. Em seguida, a turma pode ser dividida em equipe e se trabalhar 
e a interpretação dos textos, será interessante a exposição das principais ideias 
apresentadas no artigo com a identificação do conteúdo programático de Química a 
ser estudado, após esta abordagem a explanação por meio de painel integrado e o 
desenvolvimento de um trabalho de resumos dos artigos com base nas discussões e 
interpretações defendidas pelas equipes em sala de aula. 

Estas são algumas ideias para o desencadeamento de metodologias diferenciadas 
em escolas públicas, claro que cada professor pode criar seus próprios projetos de 
com afinidade específica e interesse na aprendizagem de conteúdos, é bom trabalhar 
dentro da realidade de vida dos alunos, assim eles se interessarão mais pela disciplina 
e podem até desenvolver aptidões relacionadas as áreas científicas.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa investiga a estruturação do Ensino de Química em escolas de Ensino 
Médio da Rede Estadual de Ensino (SEDUC/AM), o instrumento utilizado na pesquisa 
como ferramenta para a coleta de dados foi um questionário com perguntas objetivas, 
aplicado a professores de Química, da referida rede educacional. A metodologia 
utilizada foi quantitativa, onde 20 professores, que trabalhavam em turnos diferenciados, 
responderam a duas questões. Investigou-se por meio do questionário as facilidades 
e as dificuldades encontradas pelos professores para ministrar as aulas de Química, a 
fim de compreenderem as seguintes questões?

1. Quais as maiores facilidades que os professores de Química encontram para 
trabalhar em suas aulas de Química?

2. Quais as maiores dificuldades que os professores de Química encontram para 
desenvolver suas aulas de Química?
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Desta forma, detectaram-se as possibilidades e limitações expostas pelos 
professores entrevistados, com relação ao ato de ensinar Química no Ensino Médio, 
em escolas públicas de Manaus-AM.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em termos de facilidades encontradas pelos professores destacam-se: 
participação e respeito dos alunos, com aulas interessantes e contextualizadas durante 
a ministração das aulas de Química. A Figura 1 apresenta os resultados da Questão 1.  

Figura 1- Facilidades encontradas no processo de ensino da disciplina “Química” em escolas 
públicas

Fonte: ARENARE (2017)

Os dados da pesquisa demonstram, o compromisso e a dedicação dos alunos 
(30%) nas aulas de Química e a explanação de assuntos cotidianos (26%) destacam-
se como as principais facilidades em ministrar Química no Ensino Médio. O que 
favorece o andamento e a abordagem dos conteúdos da disciplina. 

Quanto a contextualização Lima et al. (2000), comenta que a não contextualização 
–no processo de ensino limita-se a cálculos matemáticos, memorização de fórmulas 
e nomenclaturas de compostos e sem a valorização dos aspectos conceituais e das 
atividades que envolvem o aluno de uma forma ativa frente ao processo de ensino-
aprendizagem.  

Segundo Machado (2005) conhecer o contexto significa ter melhores condições 
de se apropriar de um dado conhecimento e de uma informação, por exemplo. A vida 
cotidiana destaca, a possibilidade do professor de Química expor conceitos científicos, 
através de objetos e ações vivenciadas diariamente. 
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Em seguida, (16%) citaram como facilidade para preparar aulas de Química no 
Ensino Médio o fato das escolas oferecerem materiais diferenciados, o que favorece 
aos professores um certo grau de satisfação, visto que, os alunos prestam mais 
atenção nos conteúdos da disciplina através da diversificação das aulas. Materiais 
diferenciados, são importantes ferramentas que auxiliam o professor nas aulas de 
Química, através deles o processo ensino-aprendizagem nas Ciências em geral, se 
tornam mais implícitos na vida dos alunos, visto que, possibilitam uma melhor interação 
nas aulas científicas.

Pesquisadores (BENEDETTI, 2009; SANTOS & MICHEL 2009; BATISTA 
et al 2010; MAINART & SANTOS 2010; CUNHA et al 2012; WARTHA et al 2013) 
destacam a importância das metodologias diferenciadas e dos recursos tecnológicos 
para o Ensino de Química. A compreensão dos conteúdos foi a resposta de 12% dos 
professores, como um dos instrumentos que facilitam o Ensino de Química, pois o 
aluno que possui base científica, presta mais atenção e valoriza cada aula explanada 
pelo professor, facilitando assim a aprendizagem da turma em geral. Além de que o 
conteúdo de Química no Ensino Médio é amplo e abrangente, quando o aluno domina 
os conteúdos, existe facilidade no desempenho escolar, ou melhor, na nota final 
referente a disciplina. 

Figura 2: Total percentual individualizado dos fatores que colaboram no processo de ensino de 
Química nas escolas públicas em Manaus/AM.

FONTE: ARENARE (2017)

Em relação às dificuldades encontradas pelos professores para lecionar Química, 
destacam-se a falta de recursos tecnológicos e laboratórios, além do desinteresse e 
indisciplina dos alunos.
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FONTE: ARENARE (2017)

Figura 3 - Dificuldades encontradas para ministrar aulas de Química no Ensino Médio em 
escolas públicas

Fonte: ARENARE (2017)

O principal problema identificado pelos professores (39%) é a falta de recursos 
tecnológicos, como: softwares, retroprojetores, CDs, DVDs, TV, equipamentos 
de vídeos, laboratório de informática, aparelhos de som, além de outros recursos 
tecnológicos e audiovisuais. E a questão da maioria das escolas não possuir laboratórios 
de Química, fato este que dificulta a percepção do aluno com relação a importância da 
disciplina, visto que, as aulas teóricas passam a ser constantes, vivendo na era digital, 
o aluno fica sem ter contato com aplicativos e sites que possibilitem a ele, informações 
que o estimulem a entender a real importância da disciplina, além do que a questão 
experimental é de suma importância para o entendimento de certos conteúdos da 
disciplina. Ou seja, trabalho em equipe promove as trocas de experiências, divergências 
de ideias que levam a discussões e ao enriquecimento do conhecimento, o saber 
dividir responsabilidades, e assim as atividades experimentais se tornam uma ótima 
maneira do aluno se desenvolver. (OLIVEIRA, 2010).
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Conforme destacam (QUADROS & BARROS, 2004; SOARES, 2004; 
GONÇALVES, 2005; MALDANER, 2006; REZENDE, et al., 2008; SILVA et al., 2009; 
ROSA & ROSA 2010) a importância da experimentação na aprendizagem, depende 
exclusivamente da responsabilidade do professor, na busca de alternativas, para 
desencadear a aprendizagem. 

Torriceli (2007) cita que a Química é uma Ciência que têm conteúdos que 
necessitam de uma prática experimental, para melhor compreensão, como nem 
sempre se dispõe disso, o aluno precisa ser dotado de uma capacidade de abstração, 
capacidade essa que permite a elaboração da estrutura do conhecimento de Química.

A falta de materiais didáticos de apoio, foram citados por 24% dos entrevistados, 
dentre esses destacam-se a inexistência de: laboratórios de Química, reagentes e 
substancias que ajudem na demonstração de experimentos mesmo que em sala de 
aula, livros atualizados, painéis, e folhas de isopor. Entretanto, alguns professores 
relatam que existem alguns materiais em suas escolas, em quantidades limitadas, o 
que impossibilita o desenvolvimento de um trabalho de qualidade.

De acordo com os professores a falta de recursos tecnológicos/laboratoriais 
devida a estrutura física das escolas e a carência de recursos é a maior dificuldade 
dos professores de Química. Isso dificulta a explanação de determinados conteúdos, 
para que o aluno entenda a necessidade de seu estudo e onde este é utilizado em seu 
cotidiano, por isso, alguns alunos ficam sem compreender a necessidade de estudar 
determinados conteúdos e para que os mesmos são utilizados no dia-a-dia.

A desmotivação em aprender Química e a indisciplina dos alunos foi citada por 
32% dos entrevistados fato este, explicável devido as dificuldades na base matemática 
além de fatores como falta de motivação pela expectativa de uma profissão que utilize 
os conteúdos abordados na disciplina de Química. Entretanto, torna-se contraditório 
quando os professores relatam que 30% dos professores destacam que a maior 
facilidade deles é o compromisso e a dedicação dos alunos. 

Falta de materiais didáticos e de apoio como livros, maquetes, painéis, modelos, 
etc. Apesar de algumas escolas já possuírem sala de informática, mais a qualidade do 
Ensino de Química poderia ser melhor, alguns professores da rede pública de ensino 
compram seus próprios materiais didáticos.  

Em muitas escolas da rede pública o livro didático ainda é o principal material 
didático utilizado pelo professor, entretanto, sabe-se que apenas um material didático 
não possibilita um ensino de qualidade. Os livros didáticos podem ser, e são, na maioria 
das vezes, utilizados como instrumentos educacionais que auxiliam os educadores a 
organizarem suas ideias, assimilar os conteúdos e proceder à exposição aos alunos, 
porém, o professor deve evitar utilizar apenas deste recurso didático em suas aulas 
(LOBATO, 2007).

Apesar de alguns alunos terem em suas próprias residências internet, a escola 
caminha devagar, o que gera o desinteresse e a desmotivação dos alunos, aliado 
a luta diária dos professores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem,  
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desenvolvidos nestas escolas.
Autores ((LOPES, 1994; SOUZA & FÁVERO, 2003; GÓI & SANTOS, 2005; NERY 

et al 2006; TAVARES, 2008; ABREU, 2010; FERREIRA et al 2010: RAMOS & MORAES, 
2011; CUNHA, et al, 2012) enfatizam a necessidade dos alunos serem desafiados 
por meio de atividades, resolução de problemas, processos de aprendizagem, 
experimentação positiva ou negativa. 

Os resultados destacam ainda a desmotivação e a indisciplina dos alunos, citados 
por 65% dos professores. O comportamento do professor e do aluno na atualidade 
precisam, de certa forma serem pesquisados em sua totalidade Sabendo que a 
sociedade tem sofrido mudanças que de qualquer maneira interferem positivamente 
ou negativamente na vida das pessoas, seguindo tem estudado alguns teóricos (SILVA 
& BANDEIRA, 2006; JESUS, 2008; SILVA & UCHOA, 2009).

Figura 4 - Total percentual individualizado dos fatores que colaboram no processo de ensino de 
Química nas escolas públicas em Manaus/AM. 

FONTE: ARENARE (2017)
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho descreveu facilidades e dificuldades relacionadas ao Ensino de 
Química, investigado em escolas públicas de Manaus-AM, apresenta a importância 
de se perceber os problemas enfrentados diariamente por professores de Química e 
possíveis formas de superar estas dificuldades. E notório que o professor de Química 
do Ensino Médio de escolas públicas de Manaus, sofre vários tipos de situações que 
dificultam a sua contribuição na construção do conhecimento científico, entretanto, 
cabe ao professor a busca de recursos e ferramentas que o auxiliem nesse processo, 
esperar dos sistemas educativos vigentes soluções, se torna um processo estressante 
que desencadeia diversas situações de desmotivação no professor de Química, 
portanto, faz-se necessário a busca de alternativas disponíveis gratuitamente na 
própria internet como jogos, exercícios, criação de vídeos, sites que disponibilizam 
algo diferenciado em relação ao Ensino de Química, assim o professor conseguirá 
manter a atenção e o interesse dos alunos pela disciplina.

É interessante lembrar do fazer pedagógico do professor, ou seja, a utilização de 
estratégias e metodologias diferenciadas que promovam um novo olhar do aluno com 
relação a disciplina, lembrando que por ser uma ciência experimental, a “Química” atrair 
a atenção pela experimentação, mas por algumas escolas não possuírem laboratórios 
de Química, o professor deve busca novas alternativas como por exemplo: criar 
demonstrações experimentais que possam ser realizadas em sala de aula, utilizando 
recursos do dia-a-dia do aluno, integrando assim a prática a teoria e conduzindo o 
aluno de forma a construir o conhecimento, demonstrando ao mesmo aonde está em 
sua vida o conteúdo de Química estudado em sala de aula.

Como Química é uma Ciência dinâmica e não estática, existe a aquisição de 
conhecimentos específicos, envolvidos em novos dados e informações, que geram 
novas habilidades e competências na prática pedagógica, surgindo assim novos 
métodos e ações didáticas constantemente.

É evidente, portanto, a necessidade do professor de Química, superar a forma 
tradicional de ensino, sem esquecer de transmitir informações importante que gerem 
conhecimento cientifico em novas gerações, utilizando metodologias e estratégias 
que possibilitem ao aluno a apropriação e a construção do conhecimento cientifico, 
relacionado ao seu meio, afim de compreendê-lo e gerar no mesmo a possibilidade de 
contribuir para o desenvolvimento da sociedade. 
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